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CONTAMINAÇÃO POR METAIS EM SOLOS URBANOS DA EUROPA: 

DIFERENCIAÇÃO DE ORIGEM NATURAL E ANTROPOGÊNICA. 

 

Diferentemente de áreas agrícolas com solos contaminados com metais, os solos urbanos na 

Europa carecem de regulamentação e estudos. É consenso que fontes de contaminação 

antropogênicas (indústria, tráfego, mineração, combustão de carvão, urbanização histórica e 

incineração de resíduos) são as principais agentes de contribuição para contaminar solos urbanos 

com metais por toda a Europa, trazendo prejuízos ambientais e riscos à saúde humana. Apesar da 

relevância ambiental do tema, poucos estudos foram conduzidos na área. Este estudo baseia-se 

no conhecimento da atual contaminação por metais dos solos urbanos da Europa para clarificar a 

natureza e qualidade dos dados publicados, além de compreender as origens e extensão da 

contaminação. Nesta revisão foram estudados 43 países da Europa restringindo-se apenas à 

avaliação dos solos urbanos. Ao total, foram estudados 143 sítios urbanos, considerando após 

critérios de inclusões e processos de exclusões, 174 publicações científicas. O resultado da análise 

destes estudos mostrou que aspectos como local da análise, número de amostras, tipo de 

amostragem, tipo de análise do solo empregada, dados estatísticos, formato de apresentação dos 

dados de concentração, variam consideravelmente entre as publicações revisadas. Os metais mais 

comumente analisados nestes estudos são Pb, Zn, Cu, Ni, Cd, Cr, As, Co, Mn, Fe e Hg. Dentre 

os dados que merecem destaque, as fontes de contaminação geogênica e antropogênica têm 

importância em 44% e 22% dos locais urbanos estudados, respectivamente. Estudos que foquem 

nas contribuições geogênicas (natural) e antropogênica são importantes para diagnosticar 

corretamente as origens dos metais nos solos urbanos para definir níveis naturais e por 

contaminação humana, além de nortear políticas públicas quanto à saúde da população. 
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